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Fábio Antunes de Figueiredo
Diretor Geral

migo mecânico, quantas vezes nos 
últimos tempos você ouviu dos seus 
clientes a frase “troca só o necessá-

rio”? Pois é, com os preços do feijão e do leite 
saindo da órbita terrestre, com a crise política 
longe de qualquer solução e com o desem-
prego aumentando, os proprietários de veícu-
los têm cada vez menos “coragem” de gastar 
dinheiro. Está difícil convencê-los de que a 
manutenção preventiva signifi ca economia a 
médio e longo prazo. Sim, tem muita ofi cina 
movimentada, mas sofrendo com a inadim-
plência. Ao mesmo tempo, algumas fabrican-
tes de autopeças perdem faturamento nos 
negócios com as montadoras, mas celebram 
crescimento – algumas de até dois dí gitos – 
em seus departamentos de aftermarket. Afi -
nal, qual é a verdadeira conjuntura do nosso 
mercado? Estamos em queda ou subindo? 

Fato é que a situação está complexa de-
mais para se tirar conclusões precipitadas. 
Numa análise bem superfi cial do momento 
das empresas de reparação, podemos dizer 
que esse crescimento recente das sistemistas 
é refl exo do aumento do número de serviços, 
mas não signifi ca aumento de faturamento 
das ofi cinas. Pelo contrário, a queda do ticket 
médio dos reparos está achatando o lucro de 
quem aplica as peças, que se 
vê obrigado a baratear mais e 
mais seu preço para não per-
der o serviço.

Para as ofi cinas, a nossa 
sugestão é a mesma que você, 
mecânico, recomenda ao seu 
cliente: manutenção preven-
tiva. Oras, como assim? Bem, 
neste mesmo espaço da Re-
vista, na edição passada, co-
mentamos sobre isso: a saída 
para vencer a crise é jamais 
perder a qualidade de vista, 

investindo continuamente em infraestrutura e 
conhecimento. 

Assim como o reparo preventivo em um 
veículo evita quebras futuras, custa menos 
se planejar agora do que correr atrás quan-
do a situação piorar. O negócio da reparação 
também tem seus “pontos de desgaste” que 
devem ser inspecionados: desde a calibragem 
das ferramentas de precisão até o programa 
de treinamento dos funcionários; da negocia-
ção diária com os fornecedores de peças até 
pesquisas de mercado para prospecção de 
novas oportunidades e demandas em sua re-
gião; desde o uniforme dos colaboradores até 
a informatização dos serviços com softwares 
de gestão. 

O negócio da reparação mudou tanto 
quanto as tecnologias embarcadas nos veí-
culos nas últimas décadas – e sobre isso es-
tamos falando na seção Qualidade em Série 
deste mês. Ainda, esta edição ainda traz duas 
reportagens Passo a Passo: uma sobre a sus-
pensão do Hyundai HB20, um dos campeões 
de venda entre os carros compactos; outra, 
sobre a importância da válvula termostática 
no sistema de arrefecimento no Citroën Air-
cross. Tudo para te deixar ainda mais informa-
do e se preparar para o futuro.

Aos amigos do Nordeste: 
não deixem de nos visitar na 
Autop, feira que acontece em 
Fortaleza/CE entre os dias 10 e 
13 de agosto de 2016, onde a 
Revista promoverá a vigésima 
edição do Projeto Atualizar 
O Mecânico. Aproveite essa 
oportunidade de tirar dúvidas 
e aprender muito com os pro-
fi ssionais das fabricantes de 
autopeças!

Manutenção preventiva: ideal para 
o cliente, necessária para a ofi cina
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Particularmente, 
estamos 
conseguindo crescer, 
porque investimos 
muito no lançamento 
de produtos e 
novas linhas, bem 
como estamos 
fortalecendo o 
trabalho junto ao 
aplicador

“

”

Investindo em oportunidades
Claudio Doerzbacher Jr., 

CEO da Gauss, fala do 

momento da empresa 

perante a atual situação 

econômica e do trabalho 

da empresa no lançamento 

de novas linhas de produtos 

para sistemas de injeção 

eletrônica na reposição

Claudio: Hoje vendemos para mais de 
50 países. Temos uma capacidade produ-
tiva anual de mais de 6 milhões de unida-
des, combinando as duas plantas. 

O Mecânico: Como tem sido para a 
Gauss enfrentar o atual momento econô-
mico em nosso País, que afeta diretamente 
o mercado automotivo e o poder de com-
pra dos consumidores fi nais?

Claudio: O mercado de reposição 
ainda se benefi cia do boom de vendas de 
veículos novos que tivemos nos anos an-
teriores, principalmente de 2010 a 2013. 
Porém, foi nesse período que o governo 
abandonou completamente o controle dos 
gastos públicos e ‘programou’ a crise que 
vivemos hoje. Isso então cria um cenário 
dúbio para nós: mercado de reposição po-
tencialmente aquecido, mas com os donos 
dos carros em condições fi nanceiras piores 
para fazer o reparo. Isso prejudica toda a 
cadeia, pois pressiona o preço, aumenta 
chance de inadimplência etc.

Particularmente, estamos conseguindo 
crescer, porque investimos muito no lan-
çamento de produtos e novas linhas, bem 
como, estamos fortalecendo o trabalho 
junto ao aplicador, para quem nós quere-
mos passar a maior quantidade de infor-
mação possível e a confi ança de que pode 
contar com a Gauss, inclusive como opção 
mais econômica que marcas originais.

O Mecânico: A indústria de autope-
ças se reuniu no mês de junho na Autopar, 
no Paraná, e a Gauss também esteve pre-

sente como expositora. Qual foi a sua im-
pressão sobre a feira? Foi possível perceber 
sinais de otimismo no mercado e melhora 
nos negócios?

Claudio: A feira foi muito boa, talvez 
a melhor que já fi zemos na Autopar. Tradi-
cionalmente conseguimos atrair o público, 
porque gostamos de falar com o aplicador 
e o tratar bem. Nessa feira, destacamos 
nosso trabalho em injeção eletrônica, o 
que ampliou o público alvo. Percebemos 
na feira nosso cliente distribuidor e nosso 
público fi nal aplicador preocupados com 
a situação do momento, mas interessados 
em melhorar seus negócios, ampliando o 
conhecimento a respeito de produtos, for-
necedores, aplicações etc.

O Mecânico: Recentemente, a empre-
sa começou a investir em uma nova linha 
de componentes para injeção eletrônica. 
Por que a empresa decidiu desenvolvê-la? 

Revista O Mecânico: A Gauss surgiu 
em 1997, portanto, é uma empresa que 
acompanhou a evolução tecnológica dos 
últimos 20 anos em nosso setor. Conte-
-nos um pouco sobre como a empresa sur-
giu e se estruturou.

Claudio Doerzbacher Jr.: A Gauss 
surgiu da evolução do conhecimento ad-
quirido anteriormente por seus fundadores 
na remanufatura e venda de autopeças no 
mercado brasileiro. Explorando as falhas 
das indústrias existentes no mercado e as 
oportunidades que haviam, a Gauss ofere-
ceu um bom produto com custo competi-
tivo e foco principal em atender bem ao 
cliente. Depois, adquiriu uma unidade de 
fabricação de circuitos eletrônicos sobre 
cerâmica (Thick Film), colocando-se assim 
em um patamar de vanguarda no merca-
do nacional e ampliando a sua estratégia 
de ser uma empresa bem posicionada no 
mercado, podendo ampliar sua oferta de 
produtos e oferece-los também ao merca-
do internacional. 

O Mecânico: Vocês possuem sede em 
Curitiba/PR, mas mantêm uma unidade na 
China. Por que a decisão de abrir uma uni-
dade naquele país? As peças fabricadas lá 
são destinadas para o Brasil ou para o mer-
cado externo?

Claudio: Logo depois de atingir o 
mercado internacional, a Gauss, como to-
das as indústrias, passou a sofrer com a 
valorização do Real (que se intensifi cou a 
partir de 2006). Assim, para não perder 
sua competitividade internacional e tam-
bém para ajudar o fornecimento de pro-
dutos no mercado interno, resolvemos 
abrir nossa segunda planta na China. Hoje 
essa planta atende principalmente ao mer-
cado internacional e serve como base para 
desenvolvermos ferramentais e também 
fornecedores de matéria prima para nossa 
produção no Brasil. 

O Mecânico: Qual é a capacidade 
produtiva atual das unidades da empresa 
e a quantos países essa produção atende?
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quantas aplicações irão abranger?

Claudio: Com a instalação da fábrica 
de circuitos eletrônicos dentro da nossa 
unidade no Brasil, a Gauss adquiriu tecno-
logia para a fabricação de um range maior 
de produtos que se baseia na eletrônica, 
como itens de ignição e injeção eletrôni-
ca. A partir daí começamos a fazer um 
trabalho comercial de desenvolvimento de 
linhas e agora de divulgação. 

Hoje fornecemos módulos, bobinas, ca-
bos e velas de ignição; quase toda a linha 
de sensores; bomba de combustível, bicos 
injetores, atuadores 
etc. Temos mais de 
1.500 itens em nos-
sos catálogos brasi-
leiro e internacional 
e eles atendem qua-
se que a totalidade 
da frota do Brasil. 

O Mecânico: 
A especialidade da 
Gauss para o mer-
cado automotivo 
são as peças da linha elétrica. Quais outras 
autopeças, além da nova linha de injeção, 
fazem parte do portfólio da empresa?

Claudio: Dividimos nossas linhas em: 
Elétrica, Injeção e Ignição. 

O Mecânico: Como a Gauss identifi ca 
a demanda por novos componentes e apli-
cações no mercado?

Claudio: Hoje temos um radar ligado 
para os veículos que estão sendo lança-
dos, inclusive de tecnologias e aplicações 
recentes que estão chegando. Não espe-

ramos mais o período do veículo sair da 
garantia e do reparo nas concessionárias. 
Isso porque o mercado é muito dinâmico 
e algumas aplicações vão para o mercado 
de reposição muito rápido, seja pelo per-
fi l de uso do veículo, ou seja, pelo próprio 
projeto da peça.

O Mecânico: Quais iniciativas a Gauss 
direciona para auxiliar os mecânicos que 
aplicam as peças da marca?

Claudio: Criamos um departamento 
chamado TecGauss, cujo objetivo é passar 
informações técnicas a respeito dos nossos 

produtos e dos sis-
temas onde eles são 
aplicados. Fazemos 
isso através de ví-
deos técnicos, redes 
sociais, visitas técni-
cas ao aplicador, pa-
lestras, e-mail ma-
rketing, divulgação 
no site, etc. 

O Mecânico: 
Na visão da Gauss, 

qual é a importância de disseminar infor-
mação técnica para o mecânico indepen-
dente?

Claudio: Entendemos que o aplicador 
precisa de muita informação, principal-
mente, em um mercado de tanta evolução 
tecnológica. O objetivo é ajudar nessa me-
lhor capacitação do aplicador, e também 
criar esse vínculo com ele para deixá-lo 
confi ante em usar os produtos Gauss, que 
sabemos, pode ajuda-los em muito no seu 
dia-a-dia, tanto em termos técnicos, quan-
to em termos econômicos.

Entendemos que o 
aplicador precisa de 
muita informação, 
principalmente, 
em um mercado 
de tanta evolução 
tecnológica

“

”
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A Petronas lança no Brasil o óleo Syntium com tecnologia 
CoolTech, desenvolvido para auxiliar na redução de picos de 
aquecimento excessivo do motor, causado por situações in-
tensas no trânsito, especialmente em motores menores e mais 
potentes. Guilherme de Paula, CEO Américas da Petronas, co-
menta que o lubrifi cante possui uma fórmula com moléculas 
que absorvem e reduzem o aquecimento excessivo das peças 
internas do motor, minimizando danos.

A ZF iniciou a produção da nova transmissão de dupla embreagem com 8 velocida-
des (8DT) em Brandembergo, na Alemanha. Engenheiros da ZF e Porsche desenvolveram 
um kit de transmissão híbrida 
modular baseado na nova 
transmissão de dupla embre-
agem para veículos padrão e 
de tração nas quatro rodas 
(AWD). A ZF está investindo 
mais de 100 milhões de euros 
na produção do novo sistema 
de transmissão.

As marcas Urba e Brosol de bombas 
e carburadores anunciam sua nova equi-
pe. Sérgio Camargo é o novo presidente 
do grupo, assessorado por Paulo Cezar 
Nunes. O departamento comercial passa 
a reunir o diretor Claudio Coppia e dois 
gerentes: Eugenio Vazquez (OEM) e Fabio 
Valls Corsetti (reposição e exportação). As 
engenharias são gerenciadas por Antonio 
Danolfo, com o apoio de Wagner Antonio 
(gestor de produtos) e o especialista em 
carburador Walter Gonzalez. O time ainda 
reúne a publicitária Thais Freitas, a técnica 
em mecânica Stephanie Keysers e os consultores de vendas Alex 
Lara, Camilla Coutinho, Gabriel Abrahamian e Marcos Souza.

Tecnologia nova em lubrifi cantes

Nova transmissão de 8 velocidades para a Porsche

Reformulação do time

A Tenneco, dona das marcas Monroe 
(amortecedores) e Monroe Axios (buchas, co-
xins e bieletas), anuncia o crescimento de 
sua gama de autopeças com a linha de 
conversores catalíticos Walker, destinados 
a veículos leves com motorização a gasolina, 
etanol e fl ex. O plano é atender inicialmente 240 
aplicações. Os componentes são produzidos na fá-
brica de Mogi Mirim, interior de São Paulo.

Tenneco cresce com linha Walker

Novas lâmpadas com efeito xenon

Catálogo eletrônico para a linha motocicleta
A Magneti Marelli Aftermarket 

apresenta seu novo Catálogo Eletrô-
nico Linha Motocicleta, com produtos 
Magneti Marelli e Cofap. O catálogo 
será atualizado em tempo real, com os 
lançamentos e alterações de produtos, 
levando ao usuário informações atuali-
zadas do portfólio completo da Linha 
Motocicleta. Uma vez salvo no compu-
tador, o usuário já estará conectado e 
poderá utilizar a ferramenta para pes-
quisa. O download pode ser feito no 
site http://www.mmcofap.com.br/

A Philips lança no Brasil as lâmpadas Crystal-
Vision ultra, agora com o chamado “efeito xenon 
extra” para H4 e H7. O produto, segundo a em-
presa, tem instalação simplifi cada e sem a neces-
sidade de qualquer adaptação elétrica. Pode ser 
usado em farol alto, baixo e de neblina, depen-
dendo do carro e oferecem luz branca e brilhante 
de até 4.300 K de temperatura de cor. Ainda se-
gundo a Philips, a lâmpada respeita a legislação 
estabelecidas pelo Contran.
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A Perfect, marca de peças para suspensão, transmissão, 
direção e motor, apresenta seu catálogo de peças na ver-
são 2016, disponível nas plataformas eletrônica e impressa 
com 240 páginas e mais de 2000 itens. A versão eletrô-
nica está no site www.perfectbrasil.com.br e, 
uma vez salvo no computador, 
o catálogo pode ser acessado 
off-line. Já a versão impressa 
deve ser solicitada através do 
e-mail mkt@perfectbrasil.com.br

A Chiptronic Tecnologia Au-
tomotiva lança o curso online de 
reparo de módulos (linha leve) e os 
cursos presenciais de imobilizado-
res avançado e injeção eletrônica 
de motos de alta cilindrada. A Chip-
tronic também oferece os cursos de 
reparo de módulos (linhas leve e 
diesel), imobilizadores (presencial e 
online), injeção eletrônica de motos 
de baixa cilindrada (presencial e on-
line) e injeção eletrônica de carros 
fl ex (online). Para saber mais, aces-
so o site: http://chiptronic.com.br/

Novo catálogo de peças

Cursos profissionalizantes para mecânicos

A Mahle recebeu o prêmio principal da ca-
tegoria Tecnologia do Prêmio AEA de Meio Am-
biente. O trabalho premiado apresenta uma nova 
tecnologia que prevê a utilização de camisas de 
cilindro com revestimento externo de níquel, 
promovendo uma maior área de contato entre o 
ferro fundido do cilindro e o bloco de alumínio, 
o que reduz o consumo de óleo. O trabalho teve 
como autores Rafael Bettini Rabello, Edney Rejo-
wski e André Ferrarese.

Prêmio AEA de Meio Ambiente na 
categoria Tecnologia

g p ç
aformas eletrônica e impressa
000 itens. A versão eletrô-
rasil.com.br e, r

dor,
o 
a 
do 
.br
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A Sabó está lançando a promoção “Sua Dica Vale Ouro”. Os autores das 10 primeiras 
dicas enviadas e validadas pela equipe técnica da empresa a cada nova edição do Cader-
ninho Sabó receberão prêmios variados. As melhores dicas publicadas farão uma visita à 
Sabó em Mogi Mirim/SP. Para participar, o mecânico deve enviar a sua dica para o e-mail 
caderninhosabo@ofi cinadireta.com.br

A OriginALLparts, empresa especializada em peças de fricção para freios e embreagens, 
coloca na internet seu catálogo eletrônico para download gratuito. A empresa está há mais 
de uma década localizada no norte do Paraná, cidade de Londrina/PR. O site da empresa é 
http://originallparts.com.br/

A KS amplia sua linha de fi ltros de ar na re-
posição para veículos com motores Fiat E.torQ 
1.8 16V (Bravo, Idea, inea, Palio, Palio Weekend, 
Punto, Siena e Strada) e 8V (Dobló), todos 2010 
em diante. Também atende ao 1.6 16V (Idea, 
Palio, Palio Weekend e Punto a partir de 2010 
e Grand Siena a partir de 2012). Novos fi ltros de 
cabine atendem a modelos Ford (New Fiesta Sig-
ma 1.6 2010 em diante, EcoSport 2012 em dian-
te, Novo Ka 2014 em diante e Focus entre 2000 
e 2010). Já os novos fi ltros de óleo atendem a 
aplicações da Audi (A4, A3 e TT); Ford (EcoSport, Focus e Ranger); Hyundai (Elantra, Accent, i30, 
Santa Fé, Tucson e Veloster); Kia (Sorento e Sportage); Mistubishi (Lancer e Pajero); Nissan Frontier; 
Seat (Cordoba e Ibiza); e VW (Bora, Golf, Jetta, New Beetle, Polo, Passat e Passat Variant).

A Metalúrgica FEY, de Indaial/SC, passa a oferecer 
no mercado seus grampos para suspensão utilizados em 
molas de caminhões e implementos rodoviários. O com-
ponente, segundo a fabricante, é aportado pela tecnolo-
gia eletroforética (KLT), que eleva a resistência a corrosão, 
oferece melhor estética, é isento de materiais pesados não 
agredindo o meio ambiente e proporciona maior durabi-
lidade ao produto.

Melhores dicas de manutenção são premiadas

Catálogo eletrônico de freios e embreagens

Novas aplicações de fi ltros

Grampos de suspensão para caminhões e 
implementos

Com o objetivo de fornecer 
informações aos clientes, a Corghi 
lançou uma série de vídeos de dois 
minutos para redes sociais. Esses 
vídeos explicam as características 
técnicas dos produtos da empresa, 
apresentando soluções para pos-
síveis problemas. Todos os vídeos 
podem ser acessados através do 
canal da Corghi no YouTube e em 
sua página ofi cial do Facebook.

Vídeos técnicos para ajudar mecânicos

A Rede Âncora tornou ofi cial a rei-
nauguração do Centro de Distribuição 
Paraná com um evento que reuniu mais 
de 200 pessoas. O Centro de Distribuição 
teve sua primeira sede destruída por um 
incêndio em 2007 e precisou ser integral-
mente reconstruído. Com a nova estrutu-
ra, a sede passou de 900 para 3030 me-
tros de área total, tendo sua capacidade 
de estoque praticamente triplicada (de 
3,5 para 10 milhões de itens).

Novo centro de distribuição no Paraná

Segundo a Cosan, fabricante dos lu-
brifi cantes Mobil, em 2015, 58% dos veí-
culos que saíram de fábrica no Brasil já es-
tavam com lubrifi cante sintético e outros 
37%, com semissintético. Somente 5% 
deixaram as montadoras com óleo mine-
ral. Com essa tendência, em alguns anos a 
frota nacional terá um novo perfi l, afi rma 
o presidente Ricardo Mussa. Atualmente, 
20% da frota nacional utilizam óleo sin-
tético, 26% rodam com semissintético e 
54% ainda usam o mineral.

Óleos sintéticos e semissintéticos avançam no mercado
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Ouracos, guias, valetas, olhos-de-gato, pa-
ralelepípedos, lombadas e quebra-molas 
irregulares... Enfi m, na cidade é que a sus-

pensão sofre mais. O manual de manutenção de 
cada veículo estipula um período para a troca 
de amortecedores e molas que sempre deve ser 
levado em consideração. Em alguns casos, as 
montadoras deixam claro que, sob uso severo, 
a manutenção preventiva deve ocorrer em inter-
valo de tempo bem mais curto. E, no caso das 
peças do undercar, o percurso urbano costuma 
ser muito mais exigente do que a estrada.

Porém, para atestar as reais condições da 
suspensão, nada dispensa o diagnóstico prático, 
tanto o visual quando o de rodagem. Molas e 
amortecedores, quando cansados, afetam di-
retamente a dirigibilidade do veículo. Em casos 
mais avançados, vão danifi car outras peças do 
conjunto de suspensão, como os coxins, e causar 
desgaste irregular dos pneus. 

Quem explica é o coordenador técnico Ale-
xandre Parise, da fabricante de amortecedores 
KYB do Brasil. “Se houver desgaste irregular do 
pneu ou deformação com aspecto de escamas 
na banda de rodagem, pode ser tanto proble-
ma de calibragem, que o fabricante recomenda 
que seja feita pelo menos uma vez por semana, 
como também a geometria da suspensão: câm-
ber, cáster e alinhamento, que também deve ser 
verifi cada a cada 10 ou 15 mil km”, esclareceu 
Alexandre. “Essa deformação também pode ser 
provocada pelo amortecedor. Quando há perda 

Veja todos os detalhes do passo a passo da 
troca dos amortecedores dianteiro e traseiro 
no compacto da Hyundai em sua versão hatch 
1.6 com câmbio automático

Fernando Lalli Alexandre Villela

BManutenção da 
suspensão do HB20 Hatch

total de ação, isso causa a perda do contato do 
pneu com o solo e pode gerar também esse tipo 
de deformação”, apontou.

O Hyundai HB20 1.6 com câmbio automá-
tico é um carro essencialmente urbano e já está 
presente nas ruas do Brasil em considerável frota. 
Nesta reportagem, fi zemos a troca dos amor-
tecedores dianteiro e traseiro em uma unidade 
desse modelo com 53 mil km rodados, ano 2013. 
“De uma maneira genérica, a indicação de troca 
dos amortecedores se dá preventivamente aos 
40 mil km e corretivamente a partir dos 50 mil 
km. Ou seja, já estamos no momento correto 
de fazer a verifi cação e também a substituição”, 
afi rmou o coordenador técnico. “Já a recomen-
dação de avaliação e período de troca das molas 
se dá aos 100 mil km e/ou na segunda troca dos 
amortecedores”, complementa o especialista.

Alexandre contou também que a KYB, que 
está na reposição desde 2014, fabricando os 
amortecedores originais do HB20. Segundo o 
especialista, os amortecedores da empresa não 
vêm com certifi cado de garantia (que é de 2 anos 
ou 50 mil km para linha leve e de 6 meses para 
linha pesada e utilitários), mas, sim, possuem có-
digo de rastreabilidade. Um detalhe: esses amor-
tecedores já vêm com as porcas autotravantes de 
fi xação da haste, que devem obrigatoriamente 
substituir as antigas. Portanto, nada de economi-
zar: troque todas as peças necessárias, porque o 
serviço na suspensão é uma questão de seguran-
ça para o proprietário do veículo.
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amortecedor dianteiro

1) A ponta da haste e sua porca são cobertos 
por uma proteção plástica, que precisa ser 
removida. Sua função é evitar oxidação e 
acúmulo de sujeira no local. No momento da 
montagem, não se esqueça de recolocá-la.

2) Solte a porca de fi xação do prato superior 
com chave 17 mm, segurando a haste do 
amortecedor com outra chave 7 mm. 

3) Ainda na mesma posição, Alexandre orien-
ta que seja feita a quebra do torque da por-
ca do coxim superior, utilizando chave 19 
mm na porca e a mesma chave 7 mm do 
passo anterior segurando a haste. O peso 
do veículo apoiado sobre a roda facilita a re-
moção em bancada, afi rma o especialista. 
Atenção: faça apenas a quebra do torque 
da porca, não sua remoção.

4) Em seguida, retorne o prato superior e a por-
ca para que sirvam de apoio até a retirada da 
torre de suspensão. 

5) Depois, solte a roda e levante o veículo. Ao 
remover o pneu, observe o estado da banda 
de rodagem. Neste veículo, o pneu possuía 
desgaste normal.

1

2

3 5
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O6) Remova o parafuso de fi xação da presilha do 
suporte inferior que fi xa o cabo do ABS no 
amortecedor. Utilize chave 10 mm.

Atenção: O cabeamento do sistema ABS 
do freio do HB20 passa muito próximo à 
torre de suspensão. Qualquer descuido no 
momento da retirada ou da reinstalação do 
amortecedor no veículo pode atingir e dani-
fi car esse cabo. 

7) Com duas chaves 17 mm, solte, mas não re-
mova, os dois parafusos e as duas contrapor-
cas de fi xação inferior do amortecedor.

8) Siga para a bieleta, cuja conexão com o 
amortecedor também deve ser solta com a 
ajuda de duas chaves 17 mm. O consultor 
técnico da KYB orienta que não se use fer-
ramenta pneumática na soltura da bieleta e, 
principalmente, na montagem. “É um risco 
desnecessário”, ele disse. “O torque da ferra-
menta pneumática no aperto é muito forte. 
Vai fazer com que todo o conjunto gire, efe-
tuando um falso aperto. Ela pode danifi car 
a rótula e começar a gerar ruídos porque, 
como a bieleta não vai estar apertada no 
fl ange, isso vai gerar uma folga, dando a 
impressão na rodagem de haver um amor-
tecedor ou coxim defeituoso”.

9) Remova os parafusos e contraporcas da fi -
xação inferior do amortecedor previamente 
soltos. No momento do deslocamento da 
manga de eixo, o eixo de transmissão fi ca 
apoiado sobre o quadro de suspensão, mas 
tome cuidado para que componentes perifé-
ricos, como cabos e fl exíveis, não fi quem em 
posição forçada que possa danifi cá-los.

10) Retire a porca de fi xação do prato superior, 
previamente solto, segurando o amortece-
dor por baixo. A torre de suspensão estará 
livre para ser removida do veículo.

11) Com o amortecedor preso na morsa, faça 
o encolhimento da mola com ferramenta 
apropriada, seja hidráulica ou mecânica. As 
garras devem estar dispostas a 180° uma da 
outra, pegando o máximo de elos possível. 
Aperte a mola até que o prato abaixo do co-
xim fi que livre.

12) Como a porca da haste estava previamente 
solta, é possível removê-la neste momento 
sem esforço, com chave 17 mm. Lembre-se, 
claro, de segurar a haste com outra chave 7 
mm.

6

7

8 9
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12
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mola e o rolamento, que fi ca entre estas 
duas peças. 

14) Observe que prato de mola possui calço an-
tirruído embutido. “Um sistema simples e 
robusto”, comentou Alexandre. Removendo 
a mola, observa-se outras duas característi-
cas para atenuar o ruído: o revestimento de 
borracha no elo inferior (14a) e o calço de 
borracha no prato inferior do amortecedor, 
preso por três guias (14b).

15) Retire por fi m a coifa e o batente, que de-
vem ser substituídos juntamente com o 
amortecedor. A verifi cação visual das peças 
deve ser feita pelo menos a cada 15 mil km. 

13

14a

14b

15
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ODiagnóstico

16) Siga para a análise da haste do amorte-
cedor. O componente retirado, que ilustra 
este passo a passo, fi cava no lado direito 
do HB20. A peça apresentava uma queima 
(azulamento) em um dos lados da haste. 
Isso indica que ali há um empenamento 
“por menor que seja”, explicou Alexandre, 
“às vezes, causado por uma batida na guia, 
por um buraco mais fundo”. Esse empe-
namento, segundo o especialista da KYB, 
danifi ca o cromo da haste, deteriorando-se 
prematuramente. Com o movimento do 
amortecedor, esse dano vai afetar o reten-
tor, causando vazamento de gás e fl uido hi-
dráulico. “A peça do lado direito, geralmen-
te, é a que sofre mais no veículo, porque a 
tendência natural na direção é ‘defender’ o 
lado esquerdo, que é o do motorista”, con-
tou Alexandre. Em casos como esse, a troca 
do amortecedor é inevitável.

Montagem do 
amortecedor dianteiro

A montagem segue a ordem inversa da des-
montagem, observando os detalhes a seguir:

17) Antes de instalar os periféricos sobre o 
amortecedor novo, faça o escorvamento 
(ou sangria) dos amortecedores. O consultor 
técnico recomenda aos mecânicos descer 
e subir a haste de 3 a 4 vezes, seja com o 
amortecedor em pé (posição de montagem) 
ou pressionando a haste contra a bancada 
de ponta-cabeça, e depois puxando-a para 
cima. “Qualquer uma das formas que você 
escolher funciona”, garantiu Alexandre. Para 
comprovar que a operação deu certo, movi-
mente a haste novamente e perceba se há 
carga hidráulica em todo o ciclo. Se o movi-
mento estiver uniforme, siga com o restante 
da montagem. Dica: não deite o amortece-
dor após o escorvamento.

18) Ao montar o pacote superior, não se esque-
ça do rolamento entre o prato e o coxim. 
Utilize a porca que vem com o amortecedor 
novo e a rosqueie até dar o encosto, mas 
não faça o aperto fi nal: este será executado 
no carro, com a roda já encostada no chão, 
bem como foi feito na desmontagem.

19) Antes de soltar a ferramenta de encolhimen-
to da mola, observe sua posição correta nos 
pratos inferior e superior.

20) Ao levar a torre para o veículo, reinstale o 
prato superior e sua porca apenas para po-
sicionar o conjunto e facilitar a montagem 
das fi xações inferiores. Tome cuidado, no 
entanto, com o cabeamento do ABS e o 
fl exível de freio.

21) Na porca de fi xação da bieleta, faça uso 
de um torquímetro adequado para dar o 
torque de aperto fi nal de 40 Nm. Não se 
esqueça de utilizar uma chave de boca de 
17 mm para segurar o encaixe da rótula 
atrás do fl ange e evitar que o componente 
gire em falso.

16

17
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19

20
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eixo, o torque de aperto fi nal especifi cado 
é de 135 Nm em cada um deles. Utilize 
uma chave 17 mm para segurar as respec-
tivas contraporcas.

23) Retorne com a roda e, com o veículo no 
chão, aplique o torque fi nal em cada uma 
de suas quatro porcas de fi xação: 140 Nm. 

24) Enfi m, com o carro no chão, faça o aperto 
fi nal da porca de fi xação do coxim superior. 
Remova o prato e a porca que serviram de 
apoio na instalação para alcançar a porca. 
Lembre-se de utilizar a chave 7 mm para se-
gurar a haste. Alexandre reforça que não se 
utilize ferramentas pneumáticas no aperto 
de porcas, principalmente neste caso. 

25) Recoloque o prato e faça o aperto fi nal 
em sua porca. Para encerrar, não se es-
queça da capa de proteção da ponta da 
haste e da porca. 

22

23

24

25
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OProcedimento no 
amortecedor traseiro

1) Comece pela retirada da roda. Em seguida, 
faça a quebra do torque dos dois parafusos 
da fi xação do coxim superior do amortece-
dor. Entretanto, não os remova.

2) Tal qual na caixa de roda de dianteira, o 
cabeamento do sistema ABS do HB20 fi ca 
bem aparente na região, bem como os fl exí-
veis e o cabo do freio de mão. Fique atento 
com a movimentação para não danifi car ne-
nhuma dessas peças.

3) Faça também a quebra do torque da fi xação 
inferior do amortecedor e, igualmente, não 
remova o parafuso.

4) Antes de soltar o amortecedor, faça o apoio 
do eixo traseiro para que ele não “caia” no 
momento da remoção, o que poderia dani-
fi car os fl exíveis e cabos. Devido ao carro já 
estar alto no elevador, neste caso, utilizamos 
um macaco de transmissão para escorá-lo.

5) Quando apoiado adequadamente, o eixo 
permite uma fácil retirada do parafuso de 
fi xação inferior.

6) A seguir, remova os dois parafusos da fi -
xação do coxim superior do amortecedor. 
Assim, o amortecedor traseiro estará livre 
para remoção.

7) Com o amortecedor traseiro na morsa, co-
mece a desmontagem dos periféricos pela 
coifa de proteção da fi xação superior. Utili-
zando uma chave 17 mm, solte a porca de 
fi xação do coxim, utilizando outra chave 6 
mm para segurar a haste.

8) Se necessário, borrife desengripante para 
facilitar a remoção.

9) Após a retirada do coxim, remova também o 
batente e a coifa. Ambas as peças devem ser 
substituídas juntamente com o amortecedor.

10) Neste momento, observe que a haste pos-
sui uma anilha de apoio onde fi ca encaixa-
do o batente de compressão. No amortece-
dor novo, essa anilha não é fornecida, por 
isso, deve ser retirada do amortecedor velho 
para ser reutilizada. Para a remoção, é ne-

1

2

3
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O cessário fi xar o amortece-
dor velho na morsa pela 
haste. Use uma chave de 
boca 13 mm para servir 
de sacador. Bata na chave 
cuidadosamente com um 
martelo. Eventualmente, 
a anilha pode “colar” na 
haste, o que requer mais 
força na retirada.

11) Encaixe a anilha de apoio na haste do amor-
tecedor novo.

12) Faça o escorvamento no amortecedor novo 
– tal qual comentado no passo nº 17 do pro-
cedimento no amortecedor dianteiro.

O restante da montagem segue o pro-
cesso inverso da desmontagem, observan-
do os seguintes detalhes:

13) O torque de aperto fi nal indicado no parafu-
so de fi xação inferior do amortecedor trasei-
ro é de 140 Nm.

14) Por sua vez, o torque de aperto fi nal indica-
do nos parafusos de fi xação do coxim supe-
rior do amortecedor traseiro é de 80 Nm.

Confi ra este 
procedimento 
em vídeo:

Mais informações 
KYB do Brasil: 0800-9400-592

10a

13

14

11
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Troca da válvula termostática 
do Citroën Aircross

inda tem muito mecânico que remove 
a válvula termostática quando o carro 
começa a esquentar demais. Esse é 

um procedimento totalmente errado, afi nal, 
esse componente está lá justamente para re-
gular a temperatura do sistema. Cabe a você, 

Confi ra todo o procedimento de substituição desse 

componente-chave do sistema de arrefecimento no 

monovolume equipado com o motor 1.6 (TU5JP4) da 

marca francesa

Fernando Lalli Alexandre Villela

amigo mecânico que se preocupa com a qua-
lidade do seu serviço, orientar seus colegas 
da importância dessa peça para a saúde do 
motor dos veículos.

Existem diversos pontos a ser observados 
na manutenção de todo o sistema do qual essa 

válvula faz parte. “O sistema de arrefecimento 
tem a função principal de fazer o motor aque-
cer o mais rápido possível para garantir a tem-
peratura ideal de funcionamento do motor”, 
afi rma Heribaldo Souza, promotor técnico da 
BorgWarner.

Dentro do sistema, a válvula termostática 
cumpre o papel de controlar a temperatura 
ideal de trabalho do motor, regulando o fl uxo 
do líquido de arrefecimento. É uma função tão 
importante que infl uencia diretamente no con-
sumo de combustível e na emissão de poluen-
tes. Tanto que alguns motores atuais trazem até 
duas válvulas termostáticas para aumentar o 
controle sobre a temperatura do motor.

Nesta reportagem, Heribaldo supervisionou 
a substituição da válvula termostática em um 
Citroën Aircross, ano 2011, com 80 mil km ro-
dados, equipado com o veterano motor TU5JP4, 
presente em diversos veículos das linhas Peugeot 
e Citroën. Este motor traz apenas uma válvula, 
como é o mais comum no mercado.

A

A localização da válvula neste motor facilita 
a manutenção: basta remover o fi ltro de ar para 
ter acesso visual ao componente. Entretanto, 
existem alguns pontos aos quais o mecânico 
precisa prestar atenção. 

Na hora da compra da peça para o repa-
ro, atente-se para uma particularidade: o 
tipo de válvula recomendada para o motor 
TU5JP4 varia de acordo com a transmissão 
do veículo. “Para veículos de câmbio ma-
nual, utilizamos uma válvula termostática 
de temperatura de 89°C. E para os veículos 
com câmbio automático, recomendamos 
a válvula termostática de temperatura de 
80°C”, explica Heribaldo. As duas válvu-
las têm o mesmo código: 410138.80 para 
temperatura de 80°C e 410138.89 para as 
válvulas de 89°C, e se diferem fi sicamen-
te por um ressalto da ponta do elemento 
existente na de 89°C. O Citroën Aircross 
desta reportagem possui câmbio mecâni-
co de cinco marchas, portanto, será insta-
lada a válvula de 89°C. 

Confi ra a seguir o passo a passo executado 
pelo mecânico Tedd Medeiros, proprietário da 
ofi cina Futura Imports em Guarulhos/SP, e su-
pervisionada por Heribaldo. 

89°C 80°C
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Desmontagem

1) Inicie os procedimentos soltando a tubula-
ção de respiro dos gases do cárter para o 
motor. 

2) A remoção do fi ltro de ar do motor começa 
com uma chave de fenda. Abra o parafuso 
da abraçadeira que conecta o fi ltro de ar 
com o coletor de admissão. 

3) Destrave o pino que fi xa o fi ltro de ar ao seu 
suporte. Fica à esquerda do fi ltro. 

4) Remova o fi ltro de ar e o cano que o liga à 
caixa ressonadora. 

5) Solte o parafuso de fi xação do suporte do 
fi ltro de ar com chave combinada 10 mm. 
Remova o suporte em seguida. 

6) Afaste os fi os e cabos elétricos para alcan-
çar o conector do sensor de temperatura do 
líquido de arrefecimento e o desligue. 

1
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7) Com um alicate apropriado, desconecte a 
mangueira do líquido de arrefecimento li-
gada à válvula termostática pressionando a 
abraçadeira. Antes, posicione um balde ou 
bandeja plástica para colher o líquido que 
irá escoar da mangueira no momento da 
desconexão. 

7) Desrosqueie os quatro parafusos de fi -
xação da válvula termostática, com cha-
ve combinada 10 mm, que sustentam o 
componente. Com cuidado, descole a 
válvula de sua área de contato no cabeço-
te do motor. Não utilize ferramentas para 
descolar a válvula.  

8) Existe outra mangueira ligada à válvula 
termostática, mas cuja posição obriga 
o mecânico a soltar a válvula do motor 
antes de desconectá-la. Essa mangueira 
passa por trás de um cano rígido de retor-
no do arrefecimento, que impede o aces-
so de forma segura. Segurando a válvula 
termostática com uma das mãos, utilize 
o alicate apropriado para abrir a abraça-
deira. Desconecte a mangueira e assim a 
válvula estará livre. 

Diagnóstico e preparação

9) Havia presença de óleo tanto na tampa 
do reservatório de expansão quanto no 
interior da válvula termostática. Exami-
nando o motor, Tedd observou que a 

7

8

7

9
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tampa de válvulas do motor tinha marcas 
de sobra de silicone de vedação, o que in-
dicava uma aplicação manual do produto. 
Ou seja, em algum momento, aquele mo-
tor já tinha sido aberto. Portanto, a orien-
tação é observar o funcionamento do ve-
ículo após o reparo. Se a tampa continuar 
apresentando contaminação por óleo, 
estará comprovada a infi ltração de óleo 
na água pelo cabeçote, o que demandaria 
um reparo mais aprofundado no motor. 

Obs: A tampa do reservatório contém 
em si a válvula de saída e entrada de 
pressão. A válvula faz dupla função: ela 
permite a entrada de pressão atmosféri-
ca no sistema quando a pressão abaixa 
dentro do circuito, assim como, permi-
te a manutenção da pressão correta do 
sistema aliviando a pressão quando fi ca 
acima do ideal. Se possível, substitua a 
tampa por uma nova.

10) Após a retirada da termostática, faça a 
limpeza da região de contato da peça 
com o cabeçote. O procedimento é ne-
cessário porque a região da válvula fi ca 
com muitas manchas e crostas de sujei-
ra que podem atrapalhar na vedação do 
anel. Passe um pano que não solte fi apos 
e utilize uma lixa fi na para limpar e dar 
acabamento na região. 

10

Atenção! Essa etapa é importantíssima 
porque garante a vedação perfeita da 
válvula com o motor. O anel de borracha 
presente na carcaça da própria válvula já 
garante a estanqueidade necessária, des-
de que a área de contato esteja perfeita-
mente limpa. Não aplique nenhum tipo de 
cola, junta líquida ou silicone para fazer a 
vedação entre a termostática e o cabeçote 

do motor. Pelo contrário, o uso de colas ou 
silicones pode, inclusive, trazer problemas 
ao sistema. “A cola é prejudicial porque, se 
ela se soltar e entrar na válvula termostáti-
ca, pode interromper o funcionamento cor-
reto da peça”, alerta Tedd Medeiros. Essa 
cola desprendida pode até mesmo causar o 
entupimento de galerias de arrefecimento 
dentro do motor. 
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Montagem

11) Com a nova válvula termostática em 
mãos, primeiramente, encaixe no com-
ponente a mangueira que passa por 
baixo do cano rígido de retorno do arre-
fecimento. Em seguida, encaixe a nova 
válvula em sua região de contato com o 
cabeçote. Mais uma vez: não utilize colas, 
juntas líquidas ou silicones nessa região. 

12) Recoloque os quatro parafusos de fi xação 
da válvula termostática. Faça apenas o 
encosto desses parafusos. Cuidado para 
que eles não entrem tortos e acabem es-
panando. O aperto fi nal deve ser de 45° 
de giro da chave em cada parafuso, apli-
cado de forma cruzada.  

13) Instale a outra mangueira e o chicote do 
sensor de temperatura do líquido de ar-
refecimento. 

14) É necessário fazer a sangria do sistema 
para remover os bolsões de ar que este-
jam no sistema. Para tanto, solte o para-
fuso sangrador azul de 9 mm, na própria 
termostática e adicione o líquido na solu-
ção correta, indicada pela fabricante do 
veículo, no reservatório (14a). Observe o 
escoamento pelo parafuso, bem como o 
nível no reservatório de expansão (14b), 
até que pare de sair bolhas no líquido. 

Colaboração técnica 
Ofi cina Futura Imports: (11) 2485-8324

Mais informações 
BorgWarner: (19) 3429-9034

Confi ra este 
procedimento 
em vídeo:

11

12

13

Obs: O circuito de arrefecimento do 
motor deste Aircross (TU5JP, o mesmo 
utilizado em outros modelos da PSA 
Peugeot Citroën) tem capacidade para 
5 litros de líquido. A Citroën recomenda 
que seja utilizada uma solução 40/60, 
sendo 40% de aditivo e 60% de água 
desmineralizada. Eduque seu cliente para 
jamais completar o nível do reservatório 
com água da torneira. 

15) Ligue o motor e deixe-o funcionando até 
que a ventoinha ligue e desligue pelo me-
nos duas vezes. Isso comprovará que o 
sistema de arrefecimento está equalizado. 
Entretanto, Tedd Medeiros adverte que, em 
veículos que não possuam o marcador gra-
duado de temperatura (como é o caso do 
Aircross), mas sim somente a indicação por 
lâmpada, a atenção tem que redobrada. 
“Deixe que a ventoinha dispare no mínimo 
quatro vezes e observe se a luz da tempera-
tura no painel permanece apagada”, reco-
menda o mecânico. 

16) Reinstale o suporte do fi ltro de ar. Preste 
atenção no posicionamento do suporte, 
pois, a peça pode se deslocar no momento 
da fi xação do parafuso e não dar encaixe 
com o fi ltro de ar. Faça a montagem do fi l-
tro, do cano que o liga à caixa ressonadora 
e confi ra se sua abraçadeira com o coletor 
de admissão está bem apertada. 14

14a 14b

15

16
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TO Nordeste quer mostrar sua 
força na reposição

Autop 2016 acontece em Fortaleza/CE no mês 
de agosto e quer abrir caminho como uma das 
principais feiras do setor automotivo

epois da onda de otimismo que tomou 
conta da feira Autopar em junho, a in-
dústria da reposição de autopeças tem 

mais um encontro marcado: a Autop quer se 
consolidar como um dos maiores eventos do 
mercado depois de uma bem-sucedida edi-
ção em 2014. Realizada no pavilhão oeste 
do moderno Centro de Eventos do Ceará, 
na capital Fortaleza, a edição de retorno do 
evento (que estava fora do calendário desde 
2008) reuniu 28 mil visitantes, incluindo ca-
ravanas de diversos Estados do Norte e Nor-
deste do Brasil.

Entre as empresas expositoras, a orga-
nização liderada pelo Sistema Sincopeças/
Assopeças (CE) afi rma que 239 marcas, as 

quais investiram cerca de R$ 4 milhões em 
seus estandes e concretizaram mais de R$ 30 
milhões em negócios. 

Para a edição 2016, a Autop irá reunuir 
empresas nacionais e multinacionais que 
atuam nas áreas de autopeças, motopeças e 
acessórios; equipamentos e ferramentas; má-
quinas e equipamentos para serviços automo-
tivos, ofi cinas mecânicas, postos de serviços, 
transporte e armazenagem de cargas, retífi -
cas, pintura, solda máquinas, vulcanização e 
recauchutagem de pneus; óleos, aditivos e 
outros componentes de lubrifi cação; testes 
mecânicos, automação e robotização; gestão 
e TI; instituições fi nanceiras e de fomento; en-
tre outras. 

D
DivulgaçãoFernando Lalli

AUTOP 2016
Quando: 10 a 13 de agosto de 2016, das 16 às 22h
Onde: Centro de Eventos do Ceará
Endereço: Av. Washington Soares, 999 – Edson Queiroz, Fortaleza/CE
Credenciamento e mais informações: www.autopceara.com.br
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RAutop recebe 20ª etapa do 
Atualizar O Mecânico
Ciclo de palestras gratuitas em Fortaleza/CE 
tem tudo para ser especial

omo não poderia deixar de acontecer, 
a Revista O Mecânico participa da 
Autop 2016 com o ciclo de palestras 

gratuitas Atualizar O Mecânico, levando 
informação de qualidade diretamente das 
fabricantes de autopeças para o aplicador. 
Será a 20ª etapa do Projeto, que já capacitou 
mais de 9.600 mecânicos de todo o Brasil. 

“Nesta etapa em Fortaleza/CE, ultrapas-
saremos a marca de 10 mil mecânicos treina-
dos”, declarou Fabio Antunes de Figueiredo, 
diretor geral da Revista O Mecânico. 

Projeto que acontece dentro do estande 
da Revista nas principais feiras do setor na-
cional da reparação, o Atualizar O Mecâni-
co tem a missão de disseminar informações 
técnicas e outras dicas para o dia a dia dos 
profi ssionais da reparação, com o objetivo 
de elevar a satisfação do cliente nos serviços 
prestados na ofi cina. 

Nas dezenove edições promovidas desde 
o ano de 2008, vinte e cinco empresas e en-
tidades já participaram do Projeto. São elas: 
Alfatest, BorgWarner, Bosch, Castrol, 

C
ArquivoFernando Lalli

Números do Projeto Atualizar O Mecânico 
(até junho/2016)

Dayco, Elring, Federal Mogul, Fiat, Ga-
tes, Goodyear/Veyance, Heliar, Hengst, 
IQA (Instituto da Qualidade Automotiva), 
Max Gear, Mecanicaweb, Meritor, Mo-
trio (Renault do Brasil), Nakata, Ofi cinaFá-
cil.net, Osram, Perfect Peças Automoti-
vas, Shell, Snap-on, Spaal e Tecfi l.

Para esta etapa tão especial que acon-
tecerá em Fortaleza/CE, diversas empresas 
parceiras estarão no estande da Revista 
O Mecânico com seus treinamentos para 
os profi ssionais da reparação. Até o fecha-

19 etapas 

mento desta edição, as marcas confi rmadas 
são: BorgWarner, Bosch, Delphi, Gates, Max 
Gear, Hengst e Motrio. 

A estrutura do Atualizar estará mon-
tada no estande da Revista O Mecânico 
na feira Autop, ruas C-13 e D-13. As pa-
lestras são gratuitas, bastando ao reparador 
interessado em participar se inscrever com 
antecipação no próprio estande. Todos os 
profi ssionais que frequentarem as palestras 
ganham o certifi cado de participação e 1 
ano de assinatura da Revista.

9.687 mecânicos treinados

25 empresas parceiras
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magine a situação: João (nome fi ctício) é o 
dono de uma ofi cina. Ele começa a perceber 
o aumento da demanda por um tipo de ser-

viço que ele precisa terceirizar, encaminhando 
seus clientes para uma ofi cina parceira especia-
lizada. Um dia, João resolve investir na compra 

do equipamento necessário para esse serviço 
específi co, que é bem caro. Só que, por não 
possuir um levantamento de dados concreto so-
bre o fl uxo de serviços que ele mesmo oferece, 
não percebeu que o volume de reparos desse 
tipo, na verdade, não cobria os custos mensais 

Fernando Lalli Arquivo

Planejamento estratégico do negócio é um dos passos 

mais esquecidos pelos proprietários de ofi cinas mecânicas; 

confi ra algumas dicas para traçar metas realistas e se 

manter no mercado

Colocando o futuro 
da ofi cina no papel

daquela máquina. O investimento foi mal plane-
jado e virou um grande prejuízo.

Independentemente da situação eco-
nômica do País, um dos maiores problemas 
das ofi cinas mecânicas independentes con-
tinua sendo a falta de planejamento estra-
tégico, como afi rma o gerente de Serviços 
do IQA (Instituto da Qualidade Automoti-
va), Sérgio Ricardo Fabiano. “Planejamento 
estratégico é a ferramenta utilizada pelas 
empresas para projetar o futuro do negó-
cio, defi nindo recursos para atingir as me-
tas estabelecidas. Hoje não dá mais para a 
gente pensar numa empresa crescendo, ou 
mesmo se mantendo no mercado, sem pla-
nejamento”, declara Sérgio. 

A ofi cina precisa saber onde quer che-
gar como negócio, conhecendo a fundo 
tanto seus processos internos quanto o 
mercado em que está inserida, desde o nú-
mero de veículos que a ofi cina repara men-
salmente até as necessidades dos clientes 
naquela região. O especialista aponta que, 
sem os dados necessários, a ofi cina não sa-
berá como traçar objetivos realistas para se 
manter na ativa de forma saudável. 

A questão vai além da administração 
de recursos: é também uma necessidade de 
mudança cultural. O setor automotivo não 
atravessa apenas uma evolução tecnológica, 
mas, também, uma evolução em seu mode-
lo de gestão. Sérgio reforça que não existe 
mais espaço para decisões baseadas apenas 
em “achismo”, sem pesquisa concreta. “As 
relações de mercado e de gestão da empre-
sa passaram por um período de mudança. É 
primordial a ofi cina passar a pensar no plane-
jamento como uma ferramenta essencial para 
dar continuidade a esse negócio, que é tão 
importante”, opina. 

Como planejar a ofi cina

O proprietário não pode perder de vista 
que os pilares da ofi cina são o processo, as 
pessoas e os equipamentos. “O planejamento 
está no meio desses pilares para que a ofi ci-
na tenha um futuro mais equilibrado”, afi rma 
Sérgio. O gerente de Serviços do IQA levan-
ta alguns pontos que a ofi cina precisa focar 
no momento de colocar no papel suas ideias 
para o futuro do negócio – vários deles são 

I
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Ofi cinas que a entidade promove ao mercado:

Traçar objetivos: O planejamento da 
ofi cina deve ser estruturado levando em con-
ta a previsão de onde se pretende chegar nos 
próximos anos, com metas a curto, médio e 
longo prazo. “Um dos principais problemas 
que levam as ofi cinas a enfrentar problemas 
fi nanceiros, e fecharem, é quando elas cres-
cem muito e não se preparam para isso”, 
aponta o gerente de Serviços do IQA. Ou seja, 
aumentar desordenadamente o tamanho da 
empresa não é sinal de evolução. Planejar a 
ofi cina é primordial para que se ela torne mais 
competitiva e diminua os riscos, antevendo 
acontecimentos que possam afetar positiva 
ou negativamente o negócio.

Pontos fortes e pontos fracos: A ofi ci-
na tem que ter ciência dos pontos onde sua 
atuação é boa e nos quais o negócio ainda 
precisa melhorar. Conhecendo esses dados, 
vai aumentar sua participação no mercado e 
a aceitação pelo cliente. Por isso, a ofi cina tem 
que investir em pesquisas de satisfação com 
os clientes, de preferência, informatizada, 
com ajuda de um tablet. “Tem que ter a in-
formação do que o cliente observou. Para que 
a ofi cina descubra suas forças e fraquezas”, 
disse Sérgio. As fraquezas são os pontos em 
que a ofi cina deve trabalhar para melhorar.

Visão, missão, valores e política de 
qualidade: “Essas informações parecem 
algo para fi car pendurado na parede, mas 
não. São necessidades que ele vai montar 
a visão da empresa, onde quer chegar, os 
valores dela, reparar veículo com seguran-
ça”, declarou Sérgio. “São informações que, 
expostas, fazem o cliente valorizar a em-
presa. Mostra que é uma empresa que está 
estruturada. Esses pontos levam a melhorar 
o relacionamento interno dos funcionários, 
porque os funcionários sabem onde que a 
empresa quer chegar”, completou.

Treinamento dos colaboradores: Além 
de pensar no investimento nos equipamentos 
e na melhoria dos processos, é indispensável 
dar atenção especial ao treinamento e pre-
paração dos colaboradores. O planejamento 
deve prever a necessidade, a programação e, 
claro, o custo do treinamento da equipe. “Ter 
colaboradores capacitados que vão ajudar a 
chegar no que ele planejou estrategicamente 
para a empresa”, reiterou Sérgio.
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Trabalho em equipe (edição nº 254): Quando o time 
da ofi cina está coeso e comprometido, os resultados apa-
recem no processo de reparo, tanto na diminuição de 
tempo e custos quanto na de retrabalho.

Veja outras reportagens sobre gestão e planejamento 
de ofi cinas na seção Qualidade em Série:

Maximizando o resultado do negócio (edição nº 246): Ganhar di-
nheiro é bom e todo mundo gosta, mas o que você está fazendo para 
melhorar o retorno do seu negócio? Ações simples podem aumentar 
os resultados fi nanceiros, trazendo benefícios a todos os envolvidos.

Memória Eletrônica (edição nº 249): Investir em um 
software de gestão é essencial para evitar erros, controlar 
registros e agilizar o serviço na ofi cina; investimento está 
deixando de ser luxo para virar obrigação.

Administração do Tempo (edição nº 255): Planejamento, agen-
damento de clientes, avaliação de prioridades, organização e con-
trole de processos: veja os fatores que infl uenciam no dia a dia da 
ofi cina e aumente a sua produtividade.

Valorização do trabalho passa pela garantia (edição nº 259): Quan-
do o veículo reparado volta com defeito, a ofi cina tem que lidar com a si-
tuação independentemente de ser “culpada” ou não. Afi nal, o tratamen-
to da reclamação é item importantíssimo para fi delização da clientela.

Selo de qualidade na reparação (edição nº 257): Certifi cação de 
ofi cinas automotivas promovida pelo IQA estimula a qualidade dos 
serviços prestados e gera benefícios para proprietários, funcionários e 
clientes fi nais; com a renovação da frota, investimento em melhorias é 
fundamental para crescer.

Modelo de avaliação e perenidade: 
Trata-se da manutenção do funcionário den-
tro da empresa. Uma reclamação recorrente 
de empresários do setor é a falta de mão de 
obra e o índice de turnover, uma mudança de 
funcionários muito constante. “Mas esse se-
tor não investe na questão do relacionamen-
to, não dá benefícios, não dá contribuições, 
contrapartidas para que esse funcionário se 
sinta privilegiado ou visto como parte da em-
presa”, alegou Sérgio. “As grandes empresas 
têm programas de benefícios, programas de 
treinamento, programas de melhoria de rela-
cionamento e isso tem que ser levado para as 
empresas de todos os portes, inclusive centro 
de reparação automotiva. Isso com certeza vai 
fazer com que o funcionário fi que mais tem-
po dentro da empresa”. O gerente de Serviços 
do IQA esclarece que existem diversas ofi ci-
nas que já trabalham com esses recursos, mas 
ainda não é uma cultura difundida pelo setor.

Analisar o mercado e perfi l da clien-
tela: Proprietários e colaboradores da ofi cina 
têm que fi car por dentro das novidades do 
setor, estar sempre participando de feiras, 
eventos e congressos do setor automotivo. 
Quando possível, é bem-vinda a participa-
ção em missões, grupos de ofi cinas que vão 
para outras feiras internacionais ou nacio-
nais, onde vão buscar informação técnica e 
tecnologia. O objetivo nessas participações 
e viagens é conhecer novos equipamentos e 
novos processos que vão melhorar a ativida-
de acelerando, barateando ou melhorando a 

efi ciência o trabalho do dia a dia, diminuindo 
o desgaste do colaborador com ferramentas 
mais adequadas e modernas, “até para aten-
der a uma gama mais nova de veículos, que é 
onde a ofi cina tem que se preparar”, ressalta 
Sérgio, “porque os veículos estão com uma 
tecnologia embarcada cada vez mais alta”.

Necessidades do cliente e relaciona-
mento: Clientes com faixas etárias distintas 
têm necessidades diferentes. Por exemplo, 
gerações mais novas devem receber as infor-
mações do serviço por via eletrônica. “Hoje 
tem cliente que não fala mais ao telefone, só 
via whatsapp, então tem que ter essa comu-
nicação mais fácil”, explica o especialista do 
IQA. “Tem que ter software de gestão para 
enviar informações automaticamente para o 
cliente, como orçamento e checklist. Hoje os 
softwares de gestão são mais simples, de me-
nor custo e com mais recursos nessa área de 
tecnologia de informação”, aponta. Outros 
perfi s de cliente, como idosos, também ne-
cessitam um atendimento diferenciado.
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fato incontestável. As profi ssões ten-
dem a evoluir toda vez que a tecnologia 
avança. Por exemplo: os médicos tive-

ram que aprender sobre imagens digitais e 
robótica. Os engenheiros tiveram que apren-
der a utilizar complexos programas de mode-
lagem. Já advogados tiveram que se adequar 
com a alta velocidade de andamento de pro-
cessos, com a introdução dos Autos digitais. 
A tecnologia veio para ajudar, mas também 
para exigir mais de cada profi ssional. 

E o mecânico não é exceção. Basta observar 
o quanto os veículos automotivos (carros, cami-
nhões e ônibus) evoluíram nos últimos 25 anos. 

Por Fernando Landulfo

Pois é, em 1991 a eletrônica embarcada 
estava começando a alçar os seus primeiros 
voos. E muita gente não acreditou que ela 
fosse vingar: “É só um modismo que logo vai 
passar”, “Não vale a pena investir um monte 
de dinheiro em equipamentos que depois vão 
focar encostados”, afi rmavam os mais céticos. 
Só que a “coisa” deslanchou. De uma hora 
para outra, a injeção eletrônica, os freios ABS, 
o controle de estabilidade, a climatização digi-
tal e tantas outras novidades passaram a fazer 
parte dos de praticamente todos os modelos 
produzidos no pais. Isso sem falar nos “im-
portados” que eram ainda mais sofi sticados.

É
Arquivo

Ou seja, num curtíssimo período de 3 
anos, quem não havia se atualizado, estava 
condenado a trabalhar com veículos velhos, 
cujos donos tinham baixo poder aquisitivo. 
Sim, foi uma verdadeira correria. As vendas 
de equipamentos e treinamentos explodiu. O 
mecânico foi obrigado a voltar para o ban-
co da escola para aprender sobre algo que 
ele detestava: elétrica. Ele também precisou 
investir em equipamentos sofi sticados, aten-
dimento, instalações adequadas e uma série 
de outras “coisas” que, pouco tempo antes, 
eram consideradas supérfl uas. Mas era uma 
questão de sobrevivência! 

Só que tecnologia não parou de evoluir. 
As montadoras precisam, a todo momento, 
disponibilizar ao mercado veículos cada vez 
mais sofi sticados, seguros, confortáveis, eco-
nômicos e não poluentes. É uma questão de 
sobrevivência! Quem atualmente vai comprar 
um veículo novo quer redes de comunicação, 
sistemas de injeção direta extremamente so-
fi sticadas, superalimentação controlada ele-
tronicamente, faróis que se movimentam à 
medida que o veículo faz curvas, motores 
híbridos, células de combustível. O céu é o 

limite! E mais: o aparecimento do veículo que 
se conduzirá sozinho é apenas uma questão 
de tempo. 

E quem é que vai consertar tudo isso de-
pois de um certo tempo de uso e desgaste? 
Claro que é o mecânico. Mas não um me-
cânico qualquer. Apenas aqueles que forem 
qualifi cados. Afi nal de contas, nesse tipo de 
veículo, um erro  pode ser “fatal” (em todos 
os sentidos, inclusive o fi nanceiro). 

Bem, diante de toda essa evolução, que 
está ocorrendo bem defronte às nossas vis-
tas, seria muito pouco provável, praticamen-
te impossível, encontrar um profi ssional que 
virasse as costas as novas exigências que a 
profi ssão impõe. 

Só que infelizmente essas pessoas exis-
tem. Esses profi ssionais insistem em não se 
atualizar. Recusam-se a disponibilizar parte 
do seu tempo para frequentar um curso. 
Julgam o investimento em equipamentos de 
diagnóstico em desperdício de dinheiro. E o 
pior: mesmo sem conhecer a “anatomia” e o 
funcionamento de um determinado modelo, 
aceitam o serviço. A partir daí é um verdadei-
ro salve-se quem puder. 
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Mecânico: uma profi ssão 
que não para de evoluir 
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No atual patamar tecnológico que se 
encontram os veículos, não é seguro tentar 
qualquer tipo de diagnóstico sem se co-
nhecer eletroeletrônica automotiva básica. 
Tensão, corrente e resistência elétrica, são 
palavras que devem fazer parte do vocabulá-
rio do mecânico moderno. E se o modelo for 
um pouco mais sofi sticado, conhecer como 
funcionam as redes de comunicação (multi-
plexagem) é essencial. 

Até mesmo para instalar acessórios. 
Afi nal de contas, cortar um fi o errado pode 
implicar em pane geral do veículo, ou mes-
mo, a destruição de um caríssimo módulo de 
comando. 

Tentar um reparo numa injeção eletrôni-
ca direta, sem ter pelo menos lido o manual 
de serviço e os procedimentos de segurança? 
Risco de acidente grave, pois as pressões de 
trabalho são altíssimas!

Não adianta espernear e teimar: para 
trabalhar com veículos modernos, o mecâ-
nico tem que estar atualizado em seus co-
nhecimentos e com a ofi cina devidamente 
equipada. 

Hoje em dia, não dá mais para se lavar 
um motor como se fazia a 30 anos! O enxa-
gue pode ser o último!

Como assim: “qualquer aditivo de radia-
dor serve” e “óleo é tudo igual”? Um fl uido 
errado pode destruir um sistema! 

Lembre-se: conhecimento não ocupa lu-
gar! E cada minuto no banco da escola é um 
investimento. 

Equipe sua ofi cina

E como fazer diagnósticos num sistema 
de injeção sem um escâner, um multímetro e 
dispositivos apropriados para medir pressão 
e vazão dos sistemas de combustível? 

Um osciloscópio pode ajudar muito 
quando o programa de diagnóstico, que se 
comunica com o scanner, não é muito efi -
ciente. Ele também ajuda a monitorar os 
sinais de multiplexagem. E se ele tiver aces-
sórios especiais para ler o secundário da ig-
nição, melhor ainda. É preciso lembrar que 
rapidez e efi ciência signifi cam mais dinheiro 
sobre a mesa nos dias atuais.

O vacuômetro ajuda a detectar entradas 
falsas de ar, que tanto atrapalham o funcio-
namento do motor e são tão “chatas” de se 
localizar.

Como não ter um testador de bicos inje-
tores hoje em dia? Boa parte dos problemas 
de funcionamento do motor se devem ao 
entupimento ou falta de estanqueidade dos 
mesmos (ainda mais com os combustíveis 
adulterados oferecidos por ai).

O motor está “cansado”? Você só vai sa-
ber se medir a compressão dele.

Esses equipamentos são caros? Sim, cla-
ro que são. E não é todo mundo que pode 
comprar tudo sozinho. Mas é para isso que 
existem as parcerias entre ofi cinas e núcleos 
de profi ssionais. Não é verdade?
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Gol sempre foi a “menina dos olhos” da 
Volkswagen. Com icônicas versões como 
GT, GTS, GTI e TSI, ou os mais popula-

res CL, CLI e Power, ter um Gol sempre foi algo 
como “realizar um sonho”. Ou vai me dizer que 
você ou seu pai nunca teve um? 

O hatch, que por 27 anos foi líder de ven-

O
Alexandre VillelaFernando Naccari

Com mecânica modernizada, modelo une facilidade de 
manutenção com excelente economia de combustível; 
principais destaques vão para o interior totalmente novo e 
ao motor de três cilindros que já equipava o up!

de ar circulares por outras com visual moderni-
zado. Em contrapartida, traz soluções interes-
santes e outras nem tanto. Como ponto posi-
tivo, agora há uma faixa metálica que passa 
de ponta a ponta, sendo cortada apenas pelo 
volante e que divide o painel em dois andares. 
Junto a ela, destaque para a central multimí-
dia que possui fácil acessibilidade e conexão 
via Bluetooth, tanto na função Media Player 
como na de auxílio na comunicação via ce-
lular. O equipamento também vem com GPS 
integrado de boa resposta e visualização lim-
pa e direta. Agora, como destaque negativo, 
o veículo traz um suporte central para fi xação 

Visual renovado

Embora uma revolução 
no design seja algo ainda 
distante, o novo Gol pos-
sui algumas melhorias que 
merecem ser destacadas. A 
dianteira foi renovada, mas 
ainda assim continua pare-
cendo com a última versão. 
Aos menos acostumados, o 
Gol está igual, mas não é bem 
assim. Os faróis dianteiros estão maiores e os 
para-choques mais encorpados e agregam os 
faróis de neblina nas laterais, deixando o mo-
delo mais parecido com o Golf. As lanternas 
traseiras são semelhantes às da versão ante-
rior, porém, são maiores e abandonam de vez 
o corpo curvilíneo para adotar ângulos retos.

O habitáculo está mais sóbrio e requinta-
do, com linhas retas e abandonando as saídas 

Volkswagen Gol ganha 
motor 1.0 de 3 cilindros

das do segmento, perdeu seu reinado para o 
Fiat Palio em 2014. De lá para cá, a queda no 
montante fi nal foi mais brusca, em torno de 
32%. Com este cenário assombroso, vindo de 
uma sequência de más recepções do público 
pelos novos modelos, a Volkswagen decidiu 
investir pesado na produção da versão 2017.
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de celular de mal gosto. Embora funcional, 
quando não utilizado com o aparelho, têm-se 
a impressão de que este foi uma adaptação 
mal feita pelo proprietário. É algo que poderia 
ser mais bem pensado para não passar esta 
impressão de excesso de simplicidade.

Condução mais prazerosa

A posição de dirigir também foi melhora-
da e não há mais a sensação de que quem 
dirige um Gol o faz “sentado no assoalho”. 
A posição mais baixa permite boa visualização 
ao motorista e, se esta não for sufi ciente, é 
possível regular o banco em altura. Junta-se 
à boa ergonomia o leve volante assistido hi-
draulicamente e o excelente câmbio que per-
mite engates precisos e extremamente suaves, 
como já é uma característica do modelo. 

O pequeno motor 1.0 12V de três cilindros 
tem funcionamento silencioso e não transmi-
te vibrações excessivas à cabine, graças aos 
efi cientes coxins hidráulicos. Com 82 cv de 
potência quando abastecido com etanol, o 
torque (10,4 kgfm 3.000 a 3.800 rpm) é mais 
do que sufi ciente para deixar o hatch “esperti-
nho” no trânsito.

Ao contrário do que aponta a lógica, 
agilidade e potência não querem dizer que o 
carro é “beberrão”, muito pelo contrário. No 

trânsito pesado e com ar-condicionado ligado, 
o Gol atingiu média de consumo de 13 km/l 
com etanol, números de certa forma inacredi-
táveis. Para auxiliar o efi ciente motor na tare-
fa de beber pouco, o veículo utiliza pneus do 
tipo verde, ou de baixa resistência à rolagem, 
como também são conhecidos.

A suspensão é rígida na medida certa, 
proporcionando bom conforto aos ocupantes 
em variados terrenos e não causa excesso de 
chacoalhadas laterais quando o piso não co-
labora.

MOTOR

• Dianteiro, Transversal

• 1.0 12V – Três Cilindros em linha

• Gasolina e/ou etanol

• Naturalmente aspirado

• Comando de válvulas duplo no cabeçote 
com correia dentada

• Variação no comando de admissão

• Tuchos hidráulicos
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• Quatro válvulas por cilindro

• Diâmetro dos cilindros de 74,5 mm

• Curso do pistão de 76,4 mm

• Taxa de compressão de 11,5:1

• Potência de 82 cv quando abastecido com 
etanol, 75 cv quando abastecido com gaso-
lina, ambos a 6.250 rpm

• Potência específi ca de 82,08 cv/litro

• Torque de 10,4 kgfm quando abastecido 
com etanol, 9,7 kgfm quando abastecido 
com gasolina, ambos a 3.000 rpm

• Torque específi co de 10,41 kgfm/litro

• Relação peso/potência de 12,17 kg/cv

• Relação peso torque de 95,96 kg/kgfm

O fi ltro de óleo fi ca na parte inferior do 
motor, voltado para a frente do veículo. Com 
o bujão do cárter também em posição facilita-
da, realizar a troca não acarretará em nenhu-
ma difi culdade ao mecânico.

O espaço para trabalhar no cofre do motor 
é excelente. O pequeno propulsor tricilíndrico 
fi ca posicionado ao meio, permitindo que a 
manutenção em periféricos seja facilitada. 
Para remover-se o alternador, por exemplo, 
não é necessária a remoção de outras peças 
para que o mecânico chegue até ele.

ARREFECIMENTO

O reservatório do líquido do arrefecimen-
to continua sendo o mesmo que já equipava 
toda a linha. Neste ponto, a reposição de pe-
ças é facilitada.

AR-CONDICIONADO

• O sistema é carregado com 400g de fl uído 
refrigerante R134a.

As válvulas de serviço do ar-condicionado 
têm acesso simples também, bem como o 
compressor que fi ca próximo ao fi ltro de óleo, 
na parte inferior do veículo. Isso permitirá uma 
manutenção simples e rápida do sistema.

ALIMENTAÇÃO, IGNIÇÃO E INJEÇÃO

• Injeção Multiponto

O módulo de injeção é pequeno e fi ca po-
sicionado na parte traseira do motor, próximo 
a parede corta fogo e a torre da suspensão, do 
lado do motorista.

A sonda lambda secundária fi ca sobre o 
quadro de suspensão, próximo à carroceria do 
veículo.

A fi m de possíveis manutenções e diag-
nósticos, o conjunto corpo de borboleta ele-
trônico fi ca na lateral direita superior do mo-
tor.

TRANSMISSÃO

• Manual de 5 velocidades a frente e uma a ré

• Embreagem monodisco a seco

Na parte inferior do veículo, o quadro de 
suspensão possui fi xação atrás do conjun-
to propulsor. Na prática, isso permite que a 
manutenção de ambos os conjuntos seja fa-
cilitada, como por exemplo, a substituição do 
conjunto de embreagem.

O coxim de fi xação do câmbio aparenta 
fragilidade, mas sua durabilidade conhecere-
mos apenas com o uso do veículo.

SUSPENSÃO

• Suspensão dianteira do tipo McPherson, 
com barra estabilizadora, roda tipo inde-
pendente e molas helicoidais.

• Suspensão traseira do tipo eixo de torção, 
roda tipo semi-independente e molas heli-
coidais.

O conjunto dianteiro possui boa fi xação e 
aparenta robustez. Em caso de manutenção, 
remover as bandejas e bieletas continua sendo 
um trabalho simples.

O conjunto traseiro é bem projetado. Di-
fi cilmente ouviremos reclamação quanto a fa-
lhas no conjunto.
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FREIOS

• Dianteiros com discos ventilados

• Traseiros a tambor

A bomba do sistema de direção fi ca na 
lateral esquerda do motor, em posição inferior 
traseira.

RODAS E PNEUS

• Pneus dianteiros e traseiros do tipo “verde” 
195/55 R15

DIREÇÃO

• Assistida hidraulicamente

• Diâmetro de giro de 10,8 m
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Olá, amigo Mecânico!
Sonho da oficina própria

Estou montando uma oficina agora com 
muita dificuldade. Tenho vontade de 
comprar um elevador, mas não tenho 
condição.

Doni Castro
Via Facebook

Prezado Doni.
Montar uma oficina realmente dá bas-
tante trabalho e envolve muita dedica-
ção e investimento.
Caso precise de apoio técnico para sanar 
dúvidas sobre procedimentos em veícu-
los, pode contar conosco.
Atenciosamente.

Meio a meio

Quando abastecemos o carro com meio 
tanque de álcool e meio de gasolina, 
com qual combustível é feita a leitura? 
E o consumo?

Idileuza Neves
Via Facebook

Prezada Idileuza.
Os veículos flex possuem gerenciamento 
eletrônico inteligente que permite a 
leitura da porcentagem de mistura entre 
os combustíveis, em qualquer propor-
ção. Neste caso, o veículo trabalhará 
com a melhor relação para esta mistura 
de combustível e terá um consumo 
aproximadamente mediano quando 
comparado a ambos os combustíveis, 
isoladamente. 
Atenciosamente.

Clio falhando

Tenho um Clio Sedan 1.6 16v 2005. Pois 
ele, quando esquenta, está perdendo 
a força, começa a baixar a rotação e 
falha. O que pode ver?

Julio Drica
Via Facebook

Prezado Julio. 
Um diagnóstico a distância é difícil, por 
isso, recomendamos que você leve o ve-
ículo ao seu mecânico de confiança para 
uma inspeção geral do sistema. 
O problema pode estar em diversos 
elemento do conjunto. 
Atenciosamente.

Motor AP no Gol “Bola”

Existe Gol CLi 1995 Bola com motor AP?

Rodrigo Araújo Gomes 
Via Facebook

Prezado Rodrigo.
Sim, este modelo vinha com motor 1.6 
AP e com injeção eletrônica monoponto 
de combustível.
Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente.

Chiado na chave?

Tenho um Uno 2007. Há pouco tempo 
começou a fazer um barulho ao girar a 
chave para dar partida, tipo um chiado. 
Aí tenho que voltar a chave para dar 
partida.

Moises Luiz
Via Facebook

Prezado Moises.
Um diagnóstico a distância é difícil, por 
isso, recomendamos que você leve o ve-
ículo ao seu mecânico de confiança para 
uma inspeção geral do sistema. 
Atenciosamente.

Rebaixado na cidade

Tenho uma dúvida. Rebaixei o carro há 
pouco tempo e, quando ando na cidade, 
na roda direita fica dando um estalo. Só 
que na pista é ao contrário: não faz o 
barulho indesejável. Nenhum mecânico 
na cidade sabe o que é. Meu carro e um 
Gol G4. Sendo que está tudo normal 
na roda direita: rolamento, coxim etc.

Lucival Souza

Prezado Lucival. 
Um diagnóstico a distância é difícil, por 
isso, recomendamos que você leve o ve-
ículo ao seu mecânico de confiança para 
uma inspeção geral do sistema. 
O problema pode estar em diversos 
elementos do conjunto como: batentes, 
amortecedores e etc. 
Atenciosamente.

Óleo do Palio

Qual melhor óleo para o Palio 1.6 16V 
1997?

Valdecir Vargas
Via Facebook

Prezado Valdecir. 
Segundo a Fiat, o óleo recomendado 
para este veículo é o SAE 15W/40. 
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Estalos misteriosos

Meu carro apresentou um barulho no 
motor sempre que desligado. Fica dan-
do alguns estalos... Isso até o motor 
esfriar. Queria saber se é normal ou 
pode ser algum problema grave.
 
Kelvin Castro 
Via Facebook

Prezado Kelvin.
Esses barulhos geralmente vêm do siste-
ma de escapamento e são normais. Eles 
têm a ver com o processo de dilatação 
dos materiais.
Atenciosamente.

Esse é o nosso canal para tirar dúvidas, 
enviar sugestões e críticas.
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Na dúvida, troque tudo

Tenho um Prisma ano 2014 e quando 
levei para a revisão pedi para verificar 
os freios e não fizeram os discos de 
freios. Estavam um pouco gastos, aí 
só troquei as partilhas. Queria saber 
se tenho que trocar os discos também.

Francisco Chagas
Via Faceboook

Prezado Francisco. 

Um diagnóstico a distância é difícil, por-
tanto é necessário verificar as condições 
de funcionamento do sistema.
Normalmente, é aconselhada a troca de 
todo o conjunto para a total eficiência 
do sistema.
Atenciosamente.

Gasto irregular

Gostaria de saber porque a pastilha 
gasta mais de um lado que do outro.

Paulo César Marília 
Via Facebook

Prezado Paulo.
Um diagnóstico a distância é difícil, mas 
isso pode ocorrer devido a um desequi-
líbrio no sistema de freio, como uma 
pinça travada e pressões diferentes em 
cada roda, por exemplo.
Recomendamos que leve o veículo ao 
seu mecânico de confiança para uma 
inspeção geral do sistema.
Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente.

Desgaste e consumo

É verdade que quanto mais o carro vai 
ficando rodado – tipo, mais de 10 anos 
de uso –, ele vai ficando mais beberrão 
de combustível devido ao alto desgaste 
de suas peças?

Aldemir Tomaz
Via Facebook

Prezado Aldemir.
O elevado desgaste de componentes 
internos de um motor pode acarretar em 
aumento do consumo, mas, se este for 
reparado preventivamente ao longo do 
tempo, este índice é bastante reduzido.
Atenciosamente.

Motores do Gol

Como posso identificar um motor do 
Gol sem motor AP ou AT?

Jose Luis Ortiz Cano
Via Facebook

Prezado Jose.
Os motores AP da linha Volkswagen 
abrangem a linha 1.6, 1.8 e 2.0 desde 
1986 até meados de 2010. Os AT abran-
gem as versões 1.0 de 1997 até meados 
de 2003.
Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente.

Envie sua mensagem para:
faleconosco@omecanico.com.br

Será um prazer 
responder!!!

Até a próxima 
edição!

As melhores marcas, produtos e oportunidades. Confi ra!
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TAXISTA PORTUGUÊS
O taxista português fez a corrida do bra-
sileiro, olhou para o taxímetro e anun-
ciou o preço:
- A corrida fi cou em oitenta e seis reais.
O brasileiro confere sua grana e, meio 
envergonhado, fala:
- Desculpe, mas só tenho oitenta reais. 
Como a gente pode resolver isso?
E o taxista:
- Não faz mal, ó pá! Eu dou uma ré de 
seis reais e fi ca tudo certo.

OUTRA DO PORTUGUÊS
No cais, navio inglês ancorado e um es-
tivador português gritando para o mari-
nheiro:
- Jogue a corda! Vamos, ó pá! A corda!
Mas o diabo do gringo não entende 
nada, fazendo com que o estivador seja 
obrigado a perguntar de novo, mas em 
inglês:
- Do you speak english?
- Yes! – responde o gringo
E o estivador:
- Ó, raios! Então jogue a corda!

NA MATERNIDADE
Certo senhor levou o fi lhinho à materni-
dade para ver a irmãzinha recém-nasci-
da. O garoto olhou, admirou e, vendo o 
cartão de identifi cação preso ao braço 
do bebê, exclamou: 
- Olha, papai! Ainda não tiraram o 
preço!

PARABÉNS PARA 
O PAPAI
O cara era um mala sem alça, o mais 
odiado do escritório todo, só pensa-
va nele. Um belo dia, após desligar o 
telefone, ele anuncia em alto e bom 
som para os colegas de trabalho:
- Minha mulher está grávida outra 
vez!
Ao que um sujeito, lá no fundo da 
repartição, pergunta:
- E você? Já desconfi a de alguém?

COISA DE LOUCO
O sujeito vai ao médico:
- Rapaz, todo dia eu acordo e vejo uma 
porção de coisas muito esquisitas: estre-
linhas, pontos pretos, fl orzinhas, mons-
trinhos, pipoca, bolinhas, cordinhas, lu-
zinhas, elefantes, uma porção de coisas, 
as mais esquisitas.
- Você já viu um oftalmologista?
- 'Taí, oftalmologista eu ainda 
não vi!

E você, quer ver sua piada 
publicada aqui?

Envie para: 
redacao@omecanico.com.br




